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Se tu soubesses quanta falta me faz 

 talvez tu não terias se ido 

 Deus não lhe teria chamado 

naquele tempo difícil  

naquela época de soslaio  

Eu não teria sofrido  

Eu não teria chorado  

Muito mais anos tu viverias 

para nos alegrar  

até a hora dolorida 

de ir para o além 

De voltar para quem  

Realmente te criou  

onde tu hoje estas 

E para onde um dia 

Eu também vou  

 

A vida é assim mesmo 

 não há um só homem desse plano 

 que não tenha o sofrimento 

 de perder seu pai um dia 

eu te ver naquela despedida 

Te ter uma dor tão doida  

 naquele dia de tristeza 

 só me pus a chorar 

aquela hora foi um tormento 



um momento para lamentar 

O coração no peito  

Batia a bimbalhar  

muitos anos sofri  

e ainda muito me poria  

a ter lagrimas a cair.   

 

Se não fosse Jesus 

 eu ia  sucumbir  

 de todas as tristezas  

a sua despedida enfim 

Foi a mais traumática pra mim  

foi a que mais doeu 

a que mais marcou em mim 

te dar aquele adeus 

 depois de um tempo doente 

Um sofrimento eloquente  

Tantas lágrimas  

De termos derramado  

Tanto pranto  

um descanso...  

Vá em paz amor meu  

não vá meu Pai!  

Fique um pouco mais!  

Ó meu Deus! 

Aquele foi o mais triste adeus!    

 

PAI é amor  



pai é carinho 

 pai é um professor  

que te ensina o caminho, 

 um pai é uma flor  

que sem algum destemor 

 te mostra que a vida  

 não é só amor  

é um lutar  

um embrenhar de tormento  

A te ensinar  

Realmente o que é 

Os momentos e o tempo   

a vida é uma senda de sofrimentos.  

 

Aquele dia eu nunca vou esquecer,  

Não há um dia que não me recorde  

mas porque sofrer se morto não estás? 

Se a alma não morre 

Pra que a minha tristeza?   

A morte é uma passagem  

Nada me vence a mensagem  

Dada pelo seu amigo verdadeiro  

Do seu anjo da guarda  

Que naquele dia  

Naquela hora diante do Senhor  

Hora Santa, Hora adorada  

Na glória tão desejada  

Junto com os mártires  



Estarias a gozar  

De paz e da visão beatífica  

Que só aos santos cabem 

E hoje para sempre o sabem  

Ao Senhor pertence  

O resto de tua imortalidade  

Não serei covarde  

Para disto não acreditar  

Pois com o Ser perfeito tu estás  

Que motivo tenho para chorar?  

Se na alegria eterna tu moras  

Só posso me alegrar  

 

Pois é, hoje é seu dia papai  

Hoje te rezarei para o nosso Pai  

Um Pai-Nosso  

E para a nossa Mãe  

Uma Ave-Maria 

Para a tua alma  

Em constante alegria  

Para que continuamente  

Intercedas por mim  

Tu me carregastes no colo  

E Deus te carregou para perto  

Do seu eterno trono  

Junto com os serafins  

De ti herdei a vida  

E o meu segundo nome 



De ti herdei os apomos 

As características  

Das quais me aprumo     

Um feliz dia  

Na eternidade  

O verdadeiro patrimônio  

Onde a traça não corrói  

E o tempo não consome  

Na hora que nunca passa  

Meu querido Papai Antônio  

 

 


